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      POR QUE LER A BÍBLIA?




      Que livro é este que, escrito em épocas diferentes e por pessoas diferentes e em lugares diferentes, não se contradiz?




      Que livro é este que, produzido em tempos tão distantes, oferece informações que permanecem tão atuais como as notícias que circulam instantaneamente pelos meios de comunicação?




      Que livro é este cujos ensinos nos mostram quem somos e nos apontam para o que podemos ser, como se tivesse sido preparado exclusivamente para cada um de nós?




      Que livro é este cujas páginas exalam promessas de vida que se cumprem linha por linha?




      Que livro é este que nos dá a triste notícia de que somos pecadores — e por esta razão, o mundo é o que os nossos olhos veem e os noticiários mostram — mas nos descortina a boa nova que a Graça de Deus nos livra do poder do nosso pecado?




      Que livro é este que podemos ler como uma declaração de amor que Deus nos faz, amor que nos convida à fé para receber a Graça e que instila em nossa mente a esperança para a alegria de viver?




      Este livro é a Bíblia, a santa Bíblia, a Bíblia Sagrada, as Escrituras Sagradas, o livro inspirado por Deus, o livro iluminado, que precisamos afirmar e reafirmar como sendo singular, e, então, amar, ler e seguir, admirar, compreender e refletir, a fim de que possa nos orientar, erguer e corrigir, salvar, suster e instruir.




      Temos, portanto, todas as razões para ler apaixonadamente a Bíblia, entre elas:




      

        	Quando lemos a Bíblia, escutamos Deus falando conosco;




        	Quando buscamos orientação para a vida, encontramos na Bíblia as respostas que precisamos;




        	Quando desejamos nos relacionar com Deus, a Bíblia nos ensina como orar;




        	Quando percorremos as páginas da Bíblia, nós nos encontramos com pessoas reais, que exaltam a Deus e reclamam dele, que acertam e erram, gente como a gente. Este pormenor mostra o que somos e como podemos ser;




        	Quando, sem rumo ou no rumo errado, lemos a Bíblia, aprendemos a como viver, mesmo em páginas aparentemente enfadonhas como aquelas dedicadas a genealogias, recenseamentos e legislações;




        	Quando precisamos de orientação, das folhas da Bíblia saltam placas que nos orientam na estrada da vida;




        	Quando meditamos na Bíblia, sentimos o amor de Deus expresso com letras gigantes;




        	Quando prestamos atenção e nos dispomos a viver uma grande vida, somos, na Bíblia, desafiados a amar o nosso próximo, embora isso seja contra a nossa natureza, concentrada em satisfazer apenas as próprias necessidades;




        	Quando abrimos a Bíblia, vemos que Deus nos garante um final feliz em todas as suas linhas, especialmente nas últimas, apresentadas no livro do Apocalipse;




        	Quando deixamos a Bíblia brilhar diante dos nossos olhos, vemos um retrato definitivo, completo, perfeito e maravilhoso de quem é Jesus, nosso Redentor e Salvador, nosso Mestre e Exemplo, nosso Guia e Mentor.


      




      Quem lê regularmente a Bíblia vê em ação a Graça de Deus e recebe diariamente dele iluminação para a mente, alegria para o coração, força para o corpo e paz nos relacionamentos.


    


  




  

    O LIVRO DA COMUNICAÇÃO




    A Bíblia é o livro pelo qual o Deus Eterno se comunica conosco. Para tanto, Ele inspirou autores de diferentes lugares e épocas, a fim de preparar um guia completo para a nossa vida.




    Cada parte do Livro Santo, escrito originalmente em hebraico, aramaico e grego, era e é para ser lida ou ouvida e, sobretudo, entendida sem dificuldades.




    TRADUÇÕES




    Desde cedo, fiéis a esse propósito, muitos intelectuais se puseram a traduzir a Bíblia Sagrada para os idiomas das nações em que o Evangelho de Jesus tinha chegado ou estava chegando, para que as pessoas desses lugares a lessem ou a ouvissem, entendessem-na e a aplicassem.




    A primeira tradução da Bíblia surgiu em 406 e foi para o latim, o idioma que, no Ocidente, continuaria predominante até o século 16 da Era Cristã. Essa tradução ficou conhecida como “Vulgata” (palavra latina para “popular”) por causa deste objetivo: tornar a sua leitura entendida por todos.




    Com o tempo, novos idiomas foram tomando forma junto às nações que se organizavam. No Ocidente, surgiram vários, como o inglês, o alemão, o espanhol e o português, entre outras línguas nacionais.




    Nasceu assim a primeira tradução em português, elaborada por um homem genial, conhecido como João Ferreira de Almeida (1628–1691).




    Depois dele, ao longo do tempo, como a língua portuguesa passava por mudanças, com palavras morrendo e palavras nascendo, várias revisões foram produzidas, para que as pessoas a pudessem ler e entender. É por esse motivo que há tantas versões da Bíblia. Algumas delas atualizam a tradução de João Ferreira de Almeida e, graças a esses notáveis esforços, ela continua sendo lida e entendida.




    Esse esforço continua necessário, pois se lêssemos hoje, por exemplo, o texto de João Ferreira de Almeida, entenderíamos pouco, como pouco entenderíamos “Os Lusíadas”, que Luís de Camões (1524–1580) compusera um século antes de Almeida.




    Foram surgindo também novas traduções diretamente dos idiomas originais da Bíblia. Todas são de grande valor, inclusive porque consideram as soluções encontradas por João Ferreira de Almeida em seu esplêndido trabalho.




    Precisamos saber que nenhuma tradução da Bíblia é realmente literal, palavra por palavra, na ordem em que aparecem nos originais. Se fosse, não a entenderíamos.




    O modo de escrever dos judeus e gregos é diferente do nosso. O hebraico é escrito no sentido contrário ao nosso, da direita para a esquerda. Em lugar das nossas vogais, há consoantes fracas.




    O grego, que inclui vogais escritas, possui características gramaticais que organizam as palavras numa sequência diferente da que temos em nosso idioma.




    Por causa disso, uma tradução literal é impossível, sendo esse aspecto real em todas as literaturas.




    O que temos são sempre traduções literárias, que consideram as estruturas dos idiomas.




    As traduções bíblicas que utilizamos são, portanto, literárias, e não literais, o que é maravilhoso.




    Sabemos que o tempo em que transcorreram as histórias e os ensinos da Bíblia são diferentes do nosso. Cabe ao tradutor aproximar o texto bíblico para a melhor experiência do leitor do seu próprio tempo.




    Uma providência é preparar materiais adicionais, como comentários bíblicos e Bíblias de estudo. Há muitas e excelentes produções com esse objetivo.




    Outra providência é incluir informações relevantes no próprio texto bíblico, conquanto ausentes no original. Os autores das Escrituras Sagradas não fizeram isso, porque os seus leitores sabiam as distâncias, avaliavam o tempo dos episódios e conheciam os costumes comuns mencionados no texto.




    BÍBLIA PRAZER DA PALAVRA




    Na versão que você está lendo, essa necessária aproximação foi providenciada. Assim, as palavras e frases que estiverem em itálico foram acrescentadas para melhor compreensão do leitor de hoje.




    Nesse sentido, a BÍBLIA PRAZER DA PALAVRA pode ser entendida como sendo uma paráfrase, palavra técnica empregada quando o objetivo do tradutor é captar e comunicar o sentido do texto original, visando torná-lo mais inteligível.




    Se Moisés, Davi, Isaías, Mateus e Paulo escrevessem em nossos dias, como fariam? Cientes de que o Deus Eterno os inspirava a produzir um livro em que Ele se revelava, esses autores não o esconderiam atrás de frases longas, palavras difíceis e conceitos complexos. Como comunicadores da divina verdade, usariam palavras e conceitos que todos entendessem para aplicar às suas vidas.




    A versão que você tem em mãos nasceu do desejo de preparar um texto que não exija esforço especial para o seu entendimento. Se há alguma dificuldade com a Bíblia, não pode ser a de entendê-la, mas a de aplicá-la. Atenta a essa necessidade, a presente versão parte de uma pergunta imaginária em cada passagem: se este texto fosse escrito hoje, em língua portuguesa, como seria escrito?




    Jesus contou histórias para que as pessoas das ruas as ouvissem, entendessem-nas e fossem felizes. Ele trouxe exemplos da vida real que envolvia camponeses e pescadores, que trabalhavam num modo de produção que acabou desaparecendo.




    Diante disso, a presente versão buscou apresentar as histórias contadas por Jesus (chamadas de “parábolas”, no grego original), de modo que façam sentido hoje, sem a necessidade, por parte de quem lê, de conhecimentos de Geografia, História e Antropologia, que só os especialistas precisam.




    Desse modo, em alguns casos, o ensino ou a comparação precisou de uma adaptação para continuar fazendo sentido aos leitores dos dias que correm. Um exemplo é a história das Dez Virgens que esperavam a celebração de um casamento (Mateus 25.1-13). Os costumes daquela época não guardam qualquer relação com as práticas de hoje. Por isso, esta versão optou excepcionalmente por uma adaptação, para que os leitores não percam as maravilhosas lições que Jesus pretendeu ensinar. (Por esta razão, essa história está em itálico.)




    Portanto, a BÍBLIA PRAZER DA PALAVRA, que você tem em mãos, é absolutamente fiel ao sentido do texto bíblico original.




    Boa leitura.
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    O APAIXONANTE EVANGELHO DE JESUS




    O Evangelho de Jesus Cristo é apaixonante por sua simplicidade: somos todos pecadores e Jesus morreu em nossos lugares para nos libertar definitivamente do poder do pecado.




    Tão amoroso é o Deus Eterno que, por mais graves que sejam ou tenham sido os nossos erros, ficamos livres do poder do pecado sobre nós (Isaías 1.18).




    O Evangelho de Jesus Cristo é apaixonante por seu sentido de liberdade: nele não há lugar para o medo de Satanás, que já está dominado, e muito menos do Deus Eterno, que é o amor em pessoa.




    Tão corajoso é o Deus do Evangelho que nos dá a possibilidade de receber ou rejeitar o seu amor (Isaías 1.20).




    O Evangelho de Jesus Cristo é apaixonante pelo bem que faz à nossa autoestima, ao nos dizer quem somos: nós somos filhos concebidos à imagem e semelhança de Deus. Nenhuma força, natural ou sobrenatural, pode nos roubar essa identidade.




    Tão magnífico é o Deus do Evangelho que Ele preparou o melhor para nós e espera que o queiramos (Isaías 1.19).




    O Evangelho de Jesus Cristo é apaixonante por ser a maior expressão da Graça de Deus: ela não nos é dada por nossos méritos como uma recompensa por nossa justiça, mas como presente entregue a nós gratuitamente, se o desejamos.




    Tão generoso é o Deus Eterno que o seu convite continua diante de nós, esperando que o aceitemos (Apocalipse 3.20).


  




  

    A HISTÓRIA DE JESUS




    SEGUNDO O EVANGELHO DE MATEUS
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    Parte 1




    A infância




    (Mateus 1 a 2)


  




  

    Mateus 1




    OS ANCESTRAIS DE JESUS




    (Mateus 1.1-17)




    A árvore genealógica de Jesus Cristo passa por Davi, no século 10 antes da Era Cristã, e chega a Abraão, no século 20 antes da Era Cristã:




    

      	1. Abraão




      	2. Isaque




      	3. Jacó




      	4. Judá e seus irmãos




      	5. Perez e Zera, filhos de Tamar




      	6. Esrom




      	7. Arão




      	8. Aminadabe




      	9. Naasom




      	10. Salmom




      	11. Boaz, filho de Raabe




      	12. Obede, filho de Rute




      	13. Jessé




      	14. Davi, o rei




      	15. Salomão, filho de Bate-Seba, ex-esposa de Urias




      	16. Roboão




      	17. Abias




      	18. Asa




      	19. Josafá




      	20. Jorão




      	21. Uzias




      	22. Jotão




      	23. Acaz




      	24. Ezequias




      	25. Manassés




      	26. Amom




      	27. Josias




      	28. Jeconias, contado entre os que viveram no exílio na Babilônia




      	29. Jeconias, contado depois que retornou do exílio na Babilônia




      	30. Salatiel




      	31. Zorobabel




      	32. Abiúde




      	33. Eliaquim




      	34. Azor




      	35. Sadoque




      	36. Aquim




      	37. Eliúde




      	38. Eleazar




      	39. Matã




      	40. Jacó




      	41. José, marido de Maria, mãe de Jesus, conhecido como o Cristo




      	42. Jesus


    




    Assim, os nomes da genealogia de Jesus encabeçam 42 gerações, sendo 14 no período entre Abraão e Davi; 14 de Davi a Jeconias, quando ainda estava cativo no exílio na Babilônia, e 14 de Jeconias, depois de voltar a Jerusalém, até Jesus Cristo.




    Belém, 5 anos antes da Era Cristã




    O NASCIMENTO DE JESUS




    (Mateus 1.18-25)




    Segue o relato do nascimento de Jesus Cristo.




    Maria, a futura mãe de Jesus, estava noiva de José.




    Antes de se casarem, ela ficou grávida, não de José, mas do Espírito Santo.




    Seu noivo, José, decidiu não tornar pública a notícia da gravidez de Maria e preferiu deixá-la, para evitar que as pessoas a difamassem.




    No entanto, antes que ele pusesse esse plano em ação, um anjo do Deus Eterno foi ao seu encontro por intermédio de um sonho.




    No sonho, o anjo disse as seguintes palavras:




    — José, descendente de Davi, não tenha medo de se casar com Maria. O bebê que ela espera foi gerado pelo Espírito Santo. Maria terá um filho, cujo nome deverá ser “Jesus”, que significa: “O Deus Eterno salva”. Sim, José! Jesus libertará o povo do poder do pecado.




    Todas essas coisas aconteceram como foi previsto pelo próprio Deus Eterno por intermédio do profeta Isaías, que, no século 8 antes da Era Cristã, disse:




    “A virgem ficará grávida e dará à luz um filho, que será conhecido pelo nome de Emanuel”.




    (Isaías 7.14)




    (Emanuel é uma palavra hebraica que significa: “O Deus Eterno está conosco”.)




    Quando acordou, José agiu exatamente como o anjo do Deus Eterno havia dito. Ele se casou com Maria, mas não teve relações sexuais com ela até o nascimento do bebê. Quando o menino nasceu, José o registrou com o nome de “Jesus”.




    (Segundo o calendário que se tornaria padrão, o nascimento de Jesus ocorreu por volta do ano 5 antes da Era Cristã.)


  




  

    Mateus 2




    OS VISITANTES DE LONGE




    (Mateus 2.1-6)




    Jesus nasceu em Belém, uma cidade da Judeia. Nesse tempo, Herodes, o Grande, que viveu entre os anos 72 e 4 antes da Era Cristã, era o rei da região. Seu palácio principal ficava em Jerusalém.




    Por essa época, chegaram à cidade de Jerusalém uns estudiosos vindos do Oriente.




    Como não sabiam onde Jesus tinha nascido, puseram-se a perguntar:




    — Onde podemos encontrar o rei dos judeus, que acabou de nascer? Nós vimos a estrela dele e estamos à sua procura para lhe prestar as devidas homenagens.




    Quando ouviu essas palavras, Herodes, o Grande, ficou apavorado. Na verdade, toda a cidade de Jerusalém ficou agitada.




    O rei mandou chamar os dirigentes religiosos bem como os teólogos de Israel, para que esclarecessem onde o referido Cristo (“Messias”, em hebraico) deveria nascer.




    A resposta deles foi clara: o menino deveria nascer em Belém, como fora anunciado no século 8 antes da Era Cristã pelo profeta Miqueias:




    “Quanto a você, Belém, terra de Judá,




    Não duvide do seu valor.




    Saiba que de você sairá o grande pastor,




    Aquele que de todo o meu povo irá cuidar”.




    (Miqueias 5.2)




    A CHEGADA DOS ESTUDIOSOS ORIENTAIS A BELÉM




    (Mateus 2.7-12)




    Diante dessa informação, Herodes, o Grande, chamou os estudiosos orientais para uma reunião secreta, na qual perguntou:




    — Quando foi que vocês viram a estrela?




    Diante da resposta deles, o rei encaminhou os visitantes a Belém, distante uns 9 km de Jerusalém, dando-lhes a seguinte missão:




    — Prossigam em sua viagem e, chegando lá, coletem informações precisas sobre o menino que nasceu. Depois, voltem a Jerusalém e me contem tudo, para que eu também vá a Belém para o homenagear.




    Os estudiosos partiram e mais uma vez se depararam com a estrela. Esse fato os deixou radiantes por mostrar que estavam no caminho certo. Eles se deixaram guiar pela estrela até a casa em que o menino estava.




    Eles entraram.




    Tendo encontrado o menino no colo de sua mãe (Maria), eles se ajoelharam e o homenagearam. Em seguida, abriram suas malas e entregaram ao menino os pacotes que tinham trazido, contendo ouro, incenso e mirra.




    Quando se preparavam para voltar a Jerusalém, os estudiosos tiveram um sonho. Nesse sonho, eles foram instruídos a não procurar Herodes. Por essa razão, escolheram outra rota e voltaram para a sua terra.



OEBPS/Fonts/MinionPro-SemiboldIt.otf


OEBPS/Images/historias1.png





OEBPS/Fonts/Novecentosanscondensed-Book.otf


OEBPS/Images/capa.png
EVANGELHO
DE MATEUS

UMA VERSAO FIEL, FACIL E FASCINANTE






OEBPS/Fonts/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/Fonts/LushScript.otf


OEBPS/Fonts/Philosopher-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Philosopher-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/folharosto.png
EVANGELHO
DE MATEUS

V4
BIBLIA
p azer da
(7% (e
UMA VERSAO FIEL, FACIL E FASCINANTE





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/Novecentosansnarrow-Book.otf


OEBPS/Fonts/Novecentosansnarrow-DemiBold.otf


OEBPS/Images/qr-code.png





OEBPS/Images/historias2.png





